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Resumo:  
Desde os primeiros registros sobre Friedrich Nietzsche na imprensa 
brasileira e entre os integrantes da Escola do Recife, o autor se 
tornaria um referencial para a interpretação do Brasil e da cultura 
brasileira. Em oposição ao acento dado aqui a conceitos nietzschianos 
muitas vezes mal compreendidos, que confundiria, eventualmente, 
sua filosofia com o nazismo, culminando em proposições de eugenia 
racial, os modernistas brasileiros, propensos a repensar a arte e a 
cultura brasileira a partir de perspectivas e valores renovados, 
preservando, no entanto, uma relação particular com o passado, 
dialogariam frequentemente com suas ideias, reconfigurando sua 
leitura contra, por exemplo, as teorias raciais associadas a uma noção 
de progresso da humanidade em que a miscigenação representa 
biologicamente a aclimatação da civilização europeia no Brasil. 
Enquanto desdobramento do projeto de pesquisa Modernistas 
brasileiros, leitores de Nietzsche, o presente artigo apresenta 
resultados preliminares referentes ao modo como o Modernismo 
brasileiro se insere, em contraposição aos intelectuais tradicionais, na 
tradição das interpretações do Brasil por historiadores e intelectuais 
leitores de Nietzsche.  
Palavras-chave: Modernismo brasileiro; Nietzsche; recepção. 
 
Abstract: Since the first articles about Friedrich Nietzsche in the 
Brazilian press and among the members of Escola do Recife, 
Nietzsche became a reference for interpretation of Brazil and 
Brazilian culture. As opposed to misunderstood Nietzsche’s readings, 
which confuse his philosophy with Nazism, culminating in racial 
eugenics propositions, Brazilian modernists reread Nietzsche as well 
as they rethink Brazilian art and culture from new perspectives and 
values, while preserving a particular relationship with the past. 
Thereby Brazilian modernists frequently dialogue with Nietzsche’s 
ideas, reconfiguring the readings of his work against, for example, 
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racial theories associated with a notion of humanity's progress in 
which miscegenation represents the acclimation of civilization in 
Brazil. As result of the research project Modernistas brasileiros, 
leitores de Nietzsche, this paper presents preliminary results relates 
to the insertion of Brazilian Modernism in the tradition of 
interpretations of Brazil by historians and intellectuals readers of 
Nietzsche, as opposed to traditional intellectuals.  
Keywords: Brazilian Modernism; Nietzsche; reception. 

 

 

“Como Nietzsche, todos exigimos que nos 

cantem um canto novo”. 

(Paulo Prado) 

 

 

Desde que, em 1876, a provavelmente mais antiga menção a Nietzsche no 

Brasil, encontrada em um texto de Tobias Barreto, proveniente do movimento 

intelectual da Faculdade de Direito do Recife, a Escola do Recife, interessado na 

construção de uma identidade cultural nacional,1  e do provavelmente primeiro registro 

sobre Nietzsche na imprensa brasileira, em outubro de 1892, quando o Jornal do Brasil 

apresentou o autor alemão aos leitores brasileiros, Nietzsche se tornaria um nome 

recorrente tanto na imprensa2 quanto na academia, empregado muitas vezes para 

interpretar o Brasil e a cultura brasileira.3  

Apesar de estudos da recepção de Nietzsche no Brasil, tanto na academia 

quanto na imprensa, que identificam tais aproximações com a cultura brasileira, o 

estudo da recepção de Nietzsche por modernistas brasileiros ainda merece atenção. 

Afinal, o Modernismo brasileiro, propenso a repensar a arte e a cultura brasileira a partir 

de perspectivas e valores renovados, que, no entanto, preservam uma relação 

particular com o passado, dialogaria frequentemente com suas ideias, antecipando, de 

 
1 Tiago Lemes Pantuzzi, em sua dissertação de mestrado A primeira recepção de Nietzsche no Brasil: a 
escola de Recife, constata que a menção mais antiga a Nietzsche remonta a um texto de Tobias Barreto, 
de 1876, proveniente do movimento intelectual da Faculdade de Direito de Pernambuco interessado na 
construção de uma identidade cultural nacional que se distancie da hegemonia europeia. 
2 A respeito da recepção de Nietzsche pela imprensa brasileira, a revista Cadernos Nietzsche reuniu alguns 
dos primeiros textos publicados sobre Nietzsche na imprensa carioca e paulistana no dossiê “Recepção: 
Nietzsche no Brasil: núcleo histórico”, organizado por Geraldo Dias. 
3 Entre os autores que se embasaram na filosofia nietzschiana para interpretar o Brasil, encontram-se 
José Veríssimo, Nestor Vítor, Miguel Mello, Araripe Júnior, João Ribeiro, Leopoldo de Freitas e Elysio de 
Carvalho. 
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certa maneira, o gesto de Georges Bataille, Pierre Klossowski, André Masson, Jean 

Rollin e Jean Wahl, que, em 1937, propunham, na revista Acéphale, uma revisão ou 

reapropriação do legado de Nietzsche contra as leituras fascistas a que sua obra fora 

submetida.4  

Nesse sentido, e em oposição ao acento dado ao conceito nietzschiano de 

super-homem no Brasil, muitas vezes mal compreendido, produto de um modismo que 

confundiria, eventualmente, sua filosofia com o nazismo, culminando aqui em 

proposições de eugenia racial, os modernistas brasileiros apresentariam uma leitura 

divergente e, podemos dizer, mais pertinente da filosofia nietzschiana, destoando, 

evidentemente, das leituras dos intelectuais tradicionais, formados nas teorias do 

século XIX, especialmente o positivismo de Comte, o darwinismo social e o 

evolucionismo de Spencer.  

Influenciado, talvez, pela recepção de Nietzsche no Brasil, Renato Almeida 

(2014, p. 187), ao acusar, na revista modernista Estética, o ceticismo dos “positivistas, 

evolucionistas e materialistas” do século XIX, conclui apressadamente: “Nietzsche foi o 

primeiro a exclamar – do erro vem o conhecimento!”. Por sua vez, Alceu Amoroso Lima, 

sob o pseudônimo de Tristão de Athayde (2014, p. 21), ao analisar a obra de Pirandello 

na revista modernista Verde, escreve: 

 

Pirandello é a falência do super-homem, no século XX, como Spengler 
é a falência da super-cultura. O século XIX acreditou no progresso 
indefinido ‘do homem’ e da ‘sua’ civilização. Hoje ainda há muito 
quem acredite no progresso indefinido do ‘homem’ e da ‘civilização’. 
Mas não há, ao menos entre os que pensam e os que vivem, quem 
acredite no progresso indefinido do homem e da civilização ‘do século 
XIX’. 

 

O ceticismo dos modernistas com as teorias positivistas, sobretudo na 

interpretação do Brasil, fica evidente, portanto, como o comprova Antônio de 

Alcântara Machado (2014, p. 1), ao criticar, na Revista de Antropofagia, a “epidemia 

positivista que assolou o ainda hoje assola” o Brasil: “é preciso de uma vez por todas 

liquidar com esse cadáver que enterrado desde muito na Europa foi exumado por meia 

 
4 Cf. BATAILLE, Georges et al. Acéphale. Nietzsche e os fascistas: uma reparação, n. 2, jan. 1937. Trad. 
Fernando Scheibe. Cultura e Barbárie: Desterro, 2013.   
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dúzia de fivelas e trazido para o Brasil onde continua empestando o ambiente”. A 

relação equivocada das teorias positivistas com Nietzsche, como sugere Renato 

Almeida, não encontraria eco entre os modernistas. Assim, Motta Filho (2014, p. 6), ao 

acusar, na revista Klaxon, o erro do positivismo: “Taine explicou a incomparável figura 

de La Fontaine, estudando a terra e o meio em que ele viveu. Erro das pretensões 

científicas do sapientíssimo século dezenove!”, recorre justamente a Nietzsche para 

afirmar como “filosofia brasileira” a filosofia de Graça Aranha: “Graça Aranha vê a 

fatalidade da vida no turbilhão cósmico (...) e, como um Nietzsche, pede que se 

transforme todas as sensações em sensações de arte”.5 

Se algumas vezes a leitura de Nietzsche aparece explicitamente entre alguns 

modernistas, como Oswald de Andrade e Flávio de Carvalho, outras vezes, seu nome 

não se revela. Martins Almeida, por exemplo, em artigo intitulado “Critica physiologica: 

a propósito de Manuel Bandeira”, publicado em 1925 na revista modernista mineira 

dirigida por Carlos Drummond de Andrade, propunha uma leitura da poesia de Manuel 

Bandeira fundamentada na fisiologia nestes termos: 

 

Venho propor que nos orientemos pela fisiologia. A maior ideia que 
teve certo escritor alemão foi de apresentar objeções fisiológicas a 
Wagner. Precisamos fazer o mesmo a muitos artistas brasileiros.  A 
maior parte das nossas obras de arte é formada de impressões que se 
cristalizaram a flor da pele. Falta-lhes profundidade corpórea 
(ALMEIDA, 2014, p. 19). 

 

 Martins Almeida se refere evidentemente a Nietzsche, observando, a seguir, 

que a metodologia de leitura sugerida foi antecipada por Mário de Andrade: “Mário de 

Andrade, sempre adiante de nós todos, se fez fisiologista para estudá-lo 

suficientemente” (ALMEIDA, 2014, p. 20). Podemos reconhecer facilmente a 

perspectiva de Martins Almeida na compreensão, não rara, de Mário de Andrade da 

poesia como um sintoma, um reflexo psico-fisiológico do poeta, ou como um instinto. 

 
5 A personagem Dyonisia justifica, na revista Klaxon, adjetivações como “a dionisíaca alegria de 
Malazarte”, por Ronald de Carvalho (2014, p. 2), que, assim como Renato Almeida (2014, p. 3), associa 
Malazarte com a “alma popular” e, portanto, com a nacionalidade brasileira. Da mesma maneira, na 
revista A revista, Martins de Almeida (2014, p. 19), ao afirmar que Malazarte “constitui uma lição 
profunda a todos os que têm deixado de lado os elementos originalíssimos do nosso folclore”, conclui 
que “ele traz a afirmação dionisíaca da existência”. O adjetivo “dionisíaco”, proveniente de Nietzsche 
(2005), seria recorrente na interpretação das manifestações culturais populares no Brasil. 
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A arte é, para ele, mais uma secreção psico-fisiológica do que uma expressão 

consciente de um sujeito autocentrado, autoconsciente, conforme a concepção 

individualista do sujeito iluminista que, como constata Stuart Hall (2005, p. 10), assenta 

numa concepção da pessoa humana como um sujeito “totalmente centrado, unificado, 

dotado das capacidades de razão, de consciência e de ação”. 

Martins Almeida (2014) menciona, na passagem, que Nietzsche apresenta 

objeções fisiológicas a Wagner, e, de fato, Nietzsche (2009, p. 19) associa o ideal 

wagneriano com o moderno “adoecimento geral” que se manifesta na “superexcitação 

do mecanismo nervoso” provocado por Wagner, resultando em “histrionismo”. E, em 

contraposição, associa o popular em Bizet com “uma outra sensualidade, uma outra 

sensibilidade, uma outra serena alegria” (NIETZSCHE, 2009, p. 13), relacionada com 

uma superficialidade positiva e afirmativa proveniente do clima meridional e do 

contato africano que se manifesta na musicalidade francesa, espanhola e italiana, que, 

não obstante, teria impacto no nacionalismo musical de Mário de Andrade.6 Não 

devemos, no entanto, confundir sua compreensão da música ibérica e itálica com as 

ideias deterministas provenientes do positivismo. Se trata, isso sim, de uma recusa da 

negação da vida e do mundo que Nietzsche identifica numa determinada filosofia 

preocupada com a verdade, a idealidade, a profundidade, etc., que tem Platão como 

matriz, e que se manifesta em Wagner. 

Ainda a partir da fisiologia, Nietzsche (1998, p. 94) reconsidera o conceito de 

contemplação contrapondo a afirmação de Schopenhauer de que a contemplação 

contraria o interesse sexual, sugerindo que o efeito da contemplação se origina 

justamente na sensualidade, a qual apenas se transfiguraria no estado de 

 
6 Ao analisar a obra de Scarlatti, por exemplo, Mário de Andrade emprega uma diferenciação semelhante 

entre as escolas musicais italiana e alemã, baseadas nas cordas e no sopro, respectivamente. O seu 
argumento consiste em um nazismo inerente ao sopro alemão proveniente da “polifonia estrita e 
obediente” que “escraviza e martiriza”. No “sopro que domina os ventos e os dirige” e “que persevera nas 
massas populares civilizadas”, Mário de Andrade identifica um destino “arianizante” e “nacionalista” que 
se traduz fisiologicamente na ideia do comando e da autoridade, argumenta (ANDRADE, 1998, p. 77). E, 
contrariando o acento racionalista de Curt Lange ao criticar os compositores nacionalistas brasileiros 
pela procura de um efeito imediato em detrimento da “intervenção do intelecto”, Mário de Andrade 
(1976, p. 365) enaltece a sensualidade e expressividade do nacionalismo musical, que deve, prescreve o 
modernista, retomar a eticidade grega da arte, ser alegre, viva, sadia e livremente inspirada na 
musicalidade nativa, de modo que o povo brasileiro se identifique com ela naquilo em que constitui “uma 
promessa de grandeza humana”. 
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contemplação. Aqui, onde Nietzsche claramente se desvencilhia de Schopenhauer, 

aparece a proposição do conceito de belo como uma “promessa de felicidade”, que 

Nietzsche encontra em Stendhal, e que contraria o desinteresse enfatizado por Kant e 

seu ideal de um ser desprovido de sentidos e vontades na contemplação do belo. 

A valorização nietzschiana da fisiologia ou da psicofisiologia teria um evidente 

impacto no pensamento de Mário de Andrade, tanto em suas preocupações com a 

estesia na compreensão da arte, por exemplo, quanto em suas preocupações 

nacionalistas como construção de uma nação filha do calor e do sol, em oposição aos 

imperativos de uma civilização europeia. Assim, aquela concepção de belo como “uma 

promessa de felicidade”, como uma excitação da vontade ou do interesse por meio do 

belo (NIETZSCHE, 1998, p. 94-95), reaparece nas palavras do personagem Janjão, em 

O Banquete, uma vez que a reivindicação do popular pelo nacionalismo musical, para 

Janjão, representa “sempre uma proposição de felicidade” (ANDRADE, 1989, p. 61). 

Contrariando as teorias raciais associadas a uma noção de progresso da 

humanidade e os intelectuais brasileiros do oitocentos, para quem a miscigenação 

representou a aclimatação biológica da civilização europeia no Brasil, Mário de Andrade 

compreende a cultura como instrumento de transformação social. A cultura implica, 

para ele, a fisiologia, conforme explica a constituição do personagem Carlos, de Amar, 

verbo intransitivo, a partir da filosofia vitalista nietzschiana e bergsoniana,7 que reclama 

ter passado despercebida (ANDRADE, 2008, p. 156), embora Nietzsche se presentifique 

no romance tanto na voz do narrador: 

 

Fräulein quase nada sabia do Expressionismo nem de modernistas. 
Lia Goethe, sempre Schiller e os poemas de Wagner. Principalmente. 
Lia também bastante Shakespeare traduzido. Heine. Porém Heine 
caçoara da Alemanha, lhe desagradava que nem Schopenhauer, só as 
canções. Preferia Nietzsche mas um pouquinho só, era maluco, 
diziam. Em todo caso Fräulein acreditava em Nietzsche (ANDRADE, 
2008, p. 47). 

 

 
7 Na revista Klaxon, Rubens de Moraes (2014, p. 13) confirma a influência de Henri Bergson na arte 
moderna e, por conseguinte, no modernismo brasileiro: “Bergson é direta e indiretamente um dos 
autores da nova estética”. Moraes compreende que Bergson, diante das limitações do “intelectualismo”, 
que caracteriza as obras do classicismo, “procura um outro instrumento: a intuição. Bergson separa a 
filosofia da ciência”, de modo que “para conhecer a vida na sua mobilidade perpétua ele utiliza a intuição 
e o instinto”. 
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quanto na voz da personagem Elza, a Fräulein cujo gosto o narrador expõe na passagem 

anterior: 

 

- ...E o amor não é só o que o senhor Sousa Costa pensa. Vim ensinar 
o amor como deve ser. Isso é que eu pretendo, pretendia ensinar pra 
Carlos. O amor sincero, elevado, cheio de senso prático, sem loucuras. 
Hoje, minha senhora, isso está se tornando uma necessidade desde 
que a filosofia invadiu o terreno do amor! Tudo o que há de 
pessimismo pela sociedade de agora! Estão se animalizando cada vez 
mais. Pela influência às vezes até indireta de Schopenhauer, de 
Nietzsche... embora sejam alemães. Amor puro, sincero, união 
inteligente de duas pessoas, compreensão mútua. E um futuro de paz 
conseguido pela coragem de aceitar o presente (ANDRADE, 2008, p. 
56). 

 

Segundo a compreensão de Mário de Andrade (2008, p. 156-158), ainda a 

respeito da fundamentação vitalista do romance Amar, verbo intransitivo, enquanto 

portadoras de uma moral que “participa do vital e principalmente do vital humano”, a 

arte e a cultura afetariam a fisiologia, uma vez que a moral provoca uma reação corporal 

que corresponde a ideias normativas. A afirmação do corpo, presente, inclusive, como 

contraposição à compreensão de Elza de amor puro, constitui, portanto, uma 

contraposição ao idealismo e ao intelectualismo e, por conseguinte, ao pessimismo e 

ao ceticismo inerentes ao “despaisamento” proveniente da razão e da educação 

ocidentais que, para Mário de Andrade, representam o fim de uma civilização. 

Notadamente, a diagnose marioandradina de uma moral que se personifica como 

secreção da fisiopsicologia provocada pelas ideias normativas que configuram a 

tradição cultural burguesa no Brasil se coaduna com a “enfermidade” diagnosticada na 

Europa por Nietzsche (1992, p. 16). Nietzsche diagnostica essa “enfermidade”, a partir 

dos sinais de uma alma “mortalmente cansada”, como ceticismo ornamentado e 

paralisia da vontade, proporcionais ao grau de estabelecimento da cultura, entendida 

aqui como educação ocidental (NIETZSCHE, 1992, p. 113). 

Atento aos sintomas dos corpos a partir dos quais se fundam as afirmações ou 

negações do mundo (NIETZSCHE, 2001, p. 12), Nietzsche diagnostica uma moral que 

“desterra a arte, toda a arte, ao reino da mentira”, uma recusa dos afetos, da beleza e 

da sensualidade, do mundo e da vida (NIETZSCHE, 2005, p. 19). Sinal de uma profunda 

fadiga associada com a necessidade moral de conferir razão para a vida, contra a qual 
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prescreve uma compreensão musical do mundo (NIETZSCHE, 2005, p. 141), 

fundamentada na irracionalidade da arte musical, cujo sentido mais profundo 

Nietzsche define pela impossibilidade de linguagem racional e de representação 

(NIETZSCHE, 2005, p. 51).8 A concepção de Nietzsche permite entender o papel que a 

arte musical assume para as outras artes no modernismo, quando, paradoxalmente, o 

senso comum afirma que as artes conquistam sua autonomia. Antes, a fusão entre a 

arte e a vida presente no modernismo tende a borrar a especificidade das artes e apagar 

as fronteiras que as separam entre si, como nota Jacques Rancière (2013, p. 12),9 o que 

coincide, inclusive, com o interesse pela materialidade da linguagem, em conformidade 

com as transformações do regime de percepção, sensação e interpretação da arte.  

A afirmação do corpo representa, enfim, uma afirmação da vida e do mundo, a 

que corresponde, em Mário de Andrade, à compreensão de arte como contato e à 

necessidade de confiar aos sentidos sensoriais o acesso ao conhecimento, que ele 

associa com a afirmação nacional que se manifesta pela utilidade, interesse e 

materialidade da cultura. A correlação entre o moderno e o nacional no pensamento de 

Mário de Andrade ecoa a conjunção entre arcaico e moderno existente no modernismo 

brasileiro. Tal conjunção, como observa Susana Scramim (2016), constitui a 

singularidade do modo de operar a modernização, cujo conceito se diferencia, assim, 

do conceito de moderno, sobretudo se o conceito de modernização pressupõe tanto a 

superação do arcaico de uma cultura quanto a europeização da mesma cultura. 

Tal conjunção contribui evidentemente para a especificidade do modernismo 

brasileiro, mas, em vez de uma particularidade afirmativa de uma singularidade 

nacional, por exemplo, se trata, antes, das formas de vida, da materialidade e da 

historicidade da arte e da cultura e de seus respectivos povos no Brasil, com seus 

corpos, suas vidas, seus modos de viver. Assim, o moderno que anima um determinado 

modernismo brasileiro contesta a concepção de modernização no Ocidente 

compreendida como progresso racional, ordenamento e administração da vida, como 

 
8 Não obstante, para Vladimir Jankélévitch (2003), vitalista herdeiro de Henri Bergson, a música não é 

uma linguagem ou um sistema de signos, nem expressão de emoções ou retrato de paisagens. A música 

é inefável, não se permite fixar, permanecendo, no entanto, entrelaçada com a experiência humana e 

com a sua realidade física e material. 
9 A propósito, em conformidade com a compreensão de música de Jankélévitch, Jacques Rancière (2013, 

p. 155) afirma que a essência da música é a ruína da lógica das concatenações causais, as psicologias de 

caracteres, a interpretação de papeis e a expressão mimética dos sentimentos. 
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observa Scramim (2016), uma vez que a nossa modernidade antecipa o 

reconhecimento de que a modernização, compreendida naqueles termos, conserva a 

bestialidade que promete extirpar. 

O modo, portanto, como o modernismo se apropria criticamente e 

autocriticamente da tradição se coaduna com as considerações de Nietzsche acerca das 

contradições da modernidade, no momento em que se institui na Europa. Os 

modernistas brasileiros, ou, mais especificamente, um determinado modernismo 

brasileiro se insere na tradição das interpretações do Brasil por historiadores e 

intelectuais leitores de Nietzsche, e o modo como interpretam a obra de Nietzsche, 

entrevisto nas relações entre a leitura e a escritura, permite entender as contribuições 

que Nietzsche oferece para a compreensão de nossa modernidade, bem como das 

preocupações com a arte e com a vida. Ao mesmo tempo, permite indagar, a partir da 

instabilidade de sentido de suas obras, de toda obra, produzida pelas diferentes 

demandas discursivas, as operações de leitura que fundamentam, por extensão, nossa 

compreensão de mundo. 
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